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2ª fase da operação Gontijo tem como alvo grupo criminoso sediado em Divinópolis

Na manhã desta quarta-feira (4/3), a Polícia Civil de Minas Gerais (PCMG) deflagrou a segunda fase da operação
Gontijo, no município de Divinópolis, região Centro-Oeste do estado. Quatro mandados de busca e apreensão foram
cumpridos pelos policiais contra suspeitos de envolvimento com o narcotráfico.

Os alvos são suspeitos de integrar uma organização criminosa envolvida em crimes como tráfico internacional de
drogas, comércio ilegal de armas de fogo e medicamentos irregulares, além de práticas de descaminho e contrabando.
Conforme apurado, o grupo utilizava a chamada “rota caipira” (São Paulo, Minas Gerais e Mato Grosso do Sul) para
trazer mercadorias ilícitas do Paraguai até o estado.

A nova fase da operação, coordenada pelo Departamento Estadual de Combate ao Narcotráfico (Denarc), teve como
finalidade reunir provas, aprofundar as investigações e desarticular a estrutura do grupo criminoso com atuação no
Centro-Oeste de Minas.

Foram apreendidos celulares e computadores que serão analisados para a continuidade das apurações.

Gontijo

Os trabalhos policiais realizados esta semana decorrem de desdobramento da ação deflagrada em 27 de maio de 2025,
quando um dos investigados foi preso em flagrante por tráfico de haxixe, droga essa que vinha do Paraguai.

Na ocasião, o suspeito tentou fugir da abordagem lançando o veículo que conduzia contra policiais do Denarc, dando
início à perseguição. O investigado foi localizado e preso cerca de 24 horas depois do fato.

As equipes do Denarc intensificaram as apurações e, ao longo de dez meses de investigação, identificaram dezenas de
integrantes da organização criminosa, incluindo suspeitos com atuação em outros estados, como Rio de Janeiro, São
Paulo e Santa Catarina.

A operação foi coordenada pela 1ª Delegacia Especializada de Combate ao Narcotráfico, unidade vinculada ao Denarc,
e contou com o apoio do 7º Departamento de Polícia em Divinópolis.

As investigações prosseguem. 
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